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Oceânica surpreende na Brasil Offshore

- 8.712 Mergulhos sem acidentes
- Petrobras | Conclusão do 
Pré Comissionamento
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Os mais otimistas não podiam esperar o 
desempenho surpreendente da Oceânica 
em sua estréia na Brasil Offshore - Feira 
e Conferência Internacional da Indústria 
de Petróleo e Gás, realizada em Macaé, 
cidade responsável por mais de 80% 
da produção de petróleo no país. Este 
ano o evento atraiu cerca de 50 mil 
visitantes entre profissionais do setor e 
expositores de diversas partes do mundo. 
Eleito como o “stand revelação” da feira 
pela própria organização, o espaço da 
Oceânica se destacou pela harmonia dos 
elementos utilizados e pela comunicação 
clara e receptiva, evidenciando as 
áreas de engenharia, survey geofísico 
e ambiental, a embarcação Oceânica 
Sub II, as certificações ISO 9001, ISO 
14001 e OHSAS 18001 e o respeito pela 
preservação ambiental.

“Durante a feira cerca de duas mil e 
setecentas pessoas visitaram nosso 
stand, entre clientes e representantes 
de empresas nacionais e internacionais, 
além de muitos amigos e conhecidos de 
mercado.” destaca – Ivan Lemos – Diretor 
Operacional.

Estréia supera 
expectativas 
e empresa 
recebe 2.700 
visitantes

Stand da Oceânica na Brasil Offshore

Em sua primeira participação, com 
o objetivo de divulgar as linhas de 
negócios e a “expertise” adquirida em 
mais de 33 anos de serviços prestados 
para o mercado de óleo e gás, a Oceânica 
ergueu um stand com um espaço para 
receber clientes e parceiros, planejou 
uma área de exposição para demonstrar 
alguns dos serviços e tecnologias, entre 
eles: o sistema ULO de grouting de 
correção de free span e estabilização 
de dutos e cabos submarinos; a área 
de survey geofísico e ambiental; o 
equipamento Multbeam e respectivos 
serviços de batimetria, oceanografia, 
sísmica rasa e varredura com sonar; a 
nova embarcação Oceânica Sub II, que 
possui acomodações com infraestrutura 
completa para atender 34 pessoas; e por 
fim uma área especial com um painel 
exibindo todo o portfólio de serviços 
oferecidos pela Oceânica. 

Uma das grandes atrações do stand da 
Oceânica foi o manequim aparamentado 
com roupa de mergulhador, utilizando 
capacete Super Lite com câmera de vídeo 
transmitindo imagens em tempo real 
dos visitantes. Esta ação foi concebida 
para divulgar a área da empresa de 
intervenção submarina. 

“A participação da Oceânica só foi 
possível devido ao envolvimento de 
diferentes setores da empresa e de 
pessoas comprometidas em realizar o 
projeto e marcar com muita eficiência 
a participação da Oceânica na Brasil 
Offshore. Agradeço a todos que se 
envolveram de forma direta e indireta 
na realização de mais esta missão. 
Certamente deixamos uma semente de 
união, superação e comprometimento 
com o que acreditamos.” Conclui Vitor 
Cesar – Gerente Comercial.

- Contrato Pull In P-48 
- CMDSU | Relação sólida 
com a Petrobrás



EDITORIAL   8.712 mergulhos sem acidentes Oceânica embarca primeira 
equipe de Pull In na P- 48
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Olhamos para trás e vemos que muito 
tempo passou do último acidente, 
caminhando para mais de dois anos. 
Quanto tempo de dedicação profunda na 
elaboração, preparação, programação e 
execução de treinamentos e simulados 
de SMS, envolvendo diversos setores 
e colaboradores da empresa. Como 
atores principais neste processo, 
nossos supervisores, mergulhadores 
e técnicos de planejamento, que 
recebem com empenho e dedicação 
as informações e treinamentos em 
procedimentos operacionais, em SMS, 
além de treinamentos mais longos 
como CBSP, PT, atmosferas explosivas 
entre outros. Na véspera de cada 
embarque as equipes se reúnem 
com os instrutores e recebem uma 
reciclagem dos treinamentos. A bordo, 
os mergulhadores constantemente 
fazem simulados de emergência, 

que os preparam para agirem de 
forma adequada e de acordo com os 
procedimentos de emergência.

Visando aumentar suas atitudes 
preventivas durante as operações, 
preservando a integridade da equipe 
como um todo. Os colaboradores da 
Oceânica empenham-se em absorver os 
ensinamentos a partir dos treinamentos, 
contribuindo para atingir esta marca. 
Para conseguirmos esta marca o 
esforço é grande e nos empenhamos 
para mantê-la. 

Não podemos esquecer os colabora-
dores operacionais onshore e os 
administrativos, tanto do Rio de Janeiro 
quanto de Macaé e Rio das Ostras, 
que trabalham visando sempre a 
segurança, contribuindo para melhoria 
contínua.

O novo contrato firmado entre a Oceânica 
e a Petrobras, iniciado em junho, foi mais 
um marco na história da relação entre 
as duas empresas. Cumprir o prazo de 
mobilização emergencial de 07 dias só 
foi possível pelo empenho e dedicação 
de diversos departamentos da empresa.

A primeira equipe da Oceânica a 
embarcar na P-48 atua na execução de 
serviços de acoplamento (PULL-IN) e 
desacoplamento (PULL-OUT) das linhas 
flexíveis/rígidas de escoamento de óleo 
e gás e nas linhas flexíveis dos poços 
produtores e injetores, nas diversas 
unidades marítimas atendidas pelo 
E&P-ERV/US-SUB.

Rodrigo Biazzi – Supervisor das 
Operações de Pull in da equipe Oceânica 
- destaca que a primeira equipe está 
muito motivada em trabalhar sob os 
cuidados, normas e procedimentos da 
Oceânica. “A equipe está otimista com 
este desafio e trabalhar com pessoas 
assim é super agradável, o que me 
dá a certeza de sucesso”, comentou 
confiante o supervisor de Pull In.

Projeto prevê 8 
frentes simultâneas 
nas unidades de 
exploração da 
Petrobrás

Este novo contrato faz parte de um 
projeto que prevê o atendimento de até 
oito frentes simultâneas nas unidades 
de exploração da Petrobrás e ainda 
conta com uma equipe de engenharia 
e manutenção de guinchos de Pull In na 
base Onshore, cujas instalações estão 
na Zona Especial de Negócios (ZEN), em 
Rio das Ostras.

1ª equipe pull in a embarcar

A parceria entre a Oceânica e a Petrobrás, 
na área de CMDSU - Construção e 
Montagem de Dutos Submarinos, para 
substituição do Plem (Pipeline end 
Manifold) e instalação de estruturas 
marítimas no sistema de transferência de 
petróleo do terminal de Guamaré, no Rio 
Grande do Norte, celebra uma relação tão 
duradoura quanto sólida entre as duas 
empresas. Cerca de 45 profissionais 
estarão envolvidos no projeto, atuando 
na extremidade de um oleoduto para 
distribuir petróleo para a monobóia que 

abastece navios petroleiros.
“Somos uma empresa com mais de 
trinta anos de experiência, com um 
sistema de gestão reconhecido e 
com diversas obras com este mesmo 
escopo”, explica Roberto Saraiva, 
engenheiro da Oceânica. A Oceânica 
confirma a posição de destaque quando 
se trata de experiência e confiança. 
Quando questionado sobre a preparação 
para este projeto, o engenheiro 
revela que não existe um treinamento 
especifico para este contrato. “Na 

realidade nossos colaboradores são 
treinados constantemente com o 
objetivo de estarem preparados para 
diversas atividades que são ofertadas 
no mercado de Petróleo e Gás”, conta 
ele. Segundo Roberto Saraiva, para a 
empresa todo novo contrato significa 
uma oportunidade de se manter o bom 
atendimento ao cliente e também de se 
preservar a imagem da qualidade nos 
serviços prestados pela Oceânica. 

relação sólida entre Petrobrás e Oceânica
na construção de dutos submarinos

conclusão do pré comissionamento de dutos da petrobras

Para mantermos e superarmos esta 
marca alcançada de 8.712 mergulhos 
sem acidentes, precisamos também 
trabalhar na base da pirâmide, tratar 
com muita atenção os desvios e 
os incidentes. Quanto mais desvios 
identificarmos, mais ações de bloqueio 
serão feitas, evitando os incidentes e 
por conseqüência os acidentes. Para 
isso conto com o empenho de todos 
os colaboradores na identificação de 
desvios e registro dos incidentes. Para 
finalizar, o meu agradecimento a todos 
os colaboradores que não mediram 
esforços para atingirmos esta posição 
de destaque em “Não acidentes”. 
Que todos continuem com a atitude 
preventiva e o pensamento de que a 
Segurança está em primeiro lugar.

Foi concluído, no mês de setembro, com 
absoluto sucesso o pré comissionamento 
dos dutos de 8” e de 12” de escoamento 
de GLP pressurizado entre o Terminal 
Aquaviário da Ilha Redonda, na Baía 
de Guanabara e a área do Terminal de 
Campos Elíseos (TECAM), em Duque de 
Caxias, tendo como cliente a Petrobras 
(Engenharia\IETEG\IETR\CMDSU).

O escopo do projeto executado englobou 
as atividades de enchimento, limpeza e 

calibração dos dutos com passagem de 
PIG’s. Foram utilizados para realização 
dos serviços - pig espuma, pig 
bidirecional com escova, pig bidirecionais 
com placa calibradora, além da inspeção 
geométrica com passagem de pig 
geométrico. O projeto foi finalizado com 
a execução do teste hidrostático em 42 
km de dutos, seguindo a norma N-464 
em sua última revisão.

A realização destas atividades ocorreram 

entre a assinatura do contrato, confecção 
e aprovação de documentação executiva, 
mobilização e execução das atividades 
em tempo recorde, segundo registros 
do CMDSU, o que confirma a posição 
da Oceânica como parceiro focado em 
atender aos anseios e necessidades de 
seus clientes com velocidade e qualidade 
requerida para este projeto.

O próximo passo é a realização do teste 
de estanqueidade hidrostática do duto 
submarino de transporte de água da rede 
de combate a incêndio do Terminal de 
Recebimento de Gás Natural Liquefeito 
(GNL) da Baía de Guanabara com a 
realização de mais este serviço conclui 
este projeto para o CMDSU.

Fica o registro de parabéns para toda 
equipe de engenharia e teste hidrostático 
da Oceânica pelo esforço e sucesso em 
mais esta empreitada bem concluída.

Wladimir Monteiro – Gerente de Contrato



O Perfil desta edição da Revista 
Oceânica é com Welligton Passamani, 
Supervisor de Mergulho, 40 anos, de 
Vila Velha(ES), casado, que despertou 
para a atividade submarina aos 14 anos. 
Hoje é destaque da empresa e fala um 
pouco da sua história e dos seus 8 anos 
como colaborador.

Onde vive com a família:  
Moro em Vila velha(ES), casado com Ana 
Paula há 16 anos, tenho duas filhas (Ana 
Julia, 15 anos e Emanuelle, 5 anos).

Welligton 
Passamani
Supervisor de 
Mergulho

PERFIL Formação: 
Fiz Escola Técnica em Eletrotécnica, 
onde na ocasião da conclusão do 
curso em 1989 com 19 anos, passei 
no concurso publico da Policia Militar 
do Espírito Santo. Após algum tempo 
permutei para o Corpo de Bombeiro 
na função de mergulhador de resgate 
de busca e salvamento. Após 4 anos 
na corporação recebi o convite para 
trabalhar na Industria Automotiva. 
Ao mesmo tempo, com espírito 
empreendedor, abri uma representação 
comercial de telefone celular no Espírito 
Santo.

Atividade submarina: 
Despertei para o mergulho aos 14 anos 
de idade quando fazia caça submarina. 
Aproveitei o meu contato com o 
mar e a vida marinha para agregar 
profissionalmente o conhecimento 
ao lazer, dessa forma a satisfação se 
completa. Nas horas vagas cuido de 
estar mais próximo possível da minha 
família e quando posso surfo ou faço 
uma caça submarina com meu amigo 
Perin que também é colaborador da 
empresa.

Oportunidade:  
Fiz o curso para formação de inspetor 
submarino no SENAI do Rio de 
Janeiro em 1998, lá pude conhecer 
colaboradores da OCEÂNICA, entre eles 
conheci Ivan Lemos que na ocasião 
era o instrutor. Após o curso ele me 
convidou para fazer parte da OCEÂNICA, 
aceitei o convite e hoje tenho uma 
enorme satisfação de trabalhar aqui.

Oceânica:  
Considero cada detalhe da empresa e 
as oportunidades que são dadas como 
uma vitória diária. A confiança do 
cargo que exerço, assim como todos 
os benefícios por ela nos concedidos, 
dessa forma posso trabalhar tranquilo 
sabendo que a minha família esta 
protegida. Em todas as equipes que 
passei, procurei respeitar as diferenças 
de cada um, assim mantenho um 
laço não somente profissional, mas 
principalmente humano. Cada um dos 
colaboradores com quem convivo faz a 
diferença em minha vida, sei muito da 
vida desses amigos, partilho muito da 
minha vida com eles e agradeço a DEUS 
por cada um. Tenho aprendido muito 
com os novos que chegam e aproveito 
para agregar mais conhecimento. 
Estou a quatro meses embarcando 
na P-18 com o Supervisor Silas e os 
mergulhadores Rodrigo, Renato, Pachu, 
Silvino, Haroldo e tenho a oportunidade 
de estar “becando” com os Supervisores 
Cabral e Eschenazi e sua equipe.

Agradecimentos:  
Gostaria de aproveitar este espaço para 
agradecer a todos da empresa desde 
os diretores até o motorista e que não 
esqueçamos que nossas conquistas só 
nos são permitidas porque DEUS esta 
no comando. Aproveito para citar alguns 
profissionais que fizeram a diferença 
na minha vida: Sebastião (Tiãozinho), 
Negão Silva, Jarves, Silvestre, Gregório, 
Patrocínio, Rubão, Fernando Sales, Ivan 
Lemos e muitos outros.
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Matriz: Rua Victor Civita, 66 Bl. 01, Ed. 5, Sala 
624 - Rio Office Park, Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22.775-044

Base Macaé: Av. Pref. Aristeu Ferreira da 
Silva, 2.133 - Novo Cavaleiros, Macaé - RJ - 
CEP 22.930-070

Base ZEN: Av. Zen, S/N, Lote 01 a 03 – Mar 
do Norte - Zona Especial de Negócios - Rio das 
Ostras - RJ - CEP 28.890-000
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